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APRESENTAÇÃO

Segurança laboratorial é tema fundamental para formação de todos os funcionários, que devem
ser capacitados e.trem(idos adequadamente, antes mesmo de iniciarem quaisquer atividades, sela
qual for sua função, em todos os tipos de laboratório.

Nos laboratórios da CETESB, que sempre buscam a excelência, esse tema deve ser tratado com
toda atençâ.o. Em particular nos laboratórios nos quais micro-organismos estejam presentes, seja nas
arho$tras a serem analisadas, como bioindicadores, materiais de referêrlcia, tais como culturas controle,
onde q risco ou perigo pode dão estar tão evidente, como em outros tipos de laboratório, como por
exemplo, solventes, ou agentes corrosivos em um laboratório de Química

Assim, cuidados redobrados devem ser tomados. Ainda, esse tema assume importância particular
nos dias de hoje,'devido ao temor de utilização indevida de agentes biológicos CQm .fins criminosos
lbioterrorismol..

Considerando a importância do tema, foi planejada a ca15acitação dos funcionários'envolvidos
nessas atividades. Para tanto, contamos com o apoio de uma especialista, funcionária de uma Instituição
Federal de renome internacional com grande tradição em pesquisa na área Biológica, a MSc. Mana
Evelíne da Fundação Instituto Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro, para ministrar o Curso Básico de
Biossegurança. '

Mana Eveline de Castro Pereira, atua na FIOCRUZ, há cerca de 25 anos, é formada em
Administração e desde 2003 atua na Gestão da Comissão Interna de Biossegurança do IOC, onde é
secretária executiva. A missão dessa Comissão é orientar quanto à prevenção e à minimização dos
riscos inerentes às atívidades de pesquisa, ensino, desenvolvimento tecnológico e serviços de referência,
que possam comprometer a saúde do homem, dos animais, do meio ambiente ou da qualidade dos
trabalhos desenvolvidos.no.âmbito do IOC.

Esperamos, nesses três.dias de curso, reforçar os conceitos e a importância do Jso de EPls;
treinamento'em boas práticas microbiológicas e outras atitudes necessárias para prevenção e
minimização dos riscos microbiológicos em nossos laboratórios.

Elayse Mana Hachich
Coordenadora Técnica
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CONCEITODE
BIOSSEGURANCA

IK$ari3

GONCEITODE'BIOSSEGURANÇA

Bio (vida) + Segurança (ato de estar seguro
protegido ) = Segui-ahçca da vida

uem} l Do quê?
PRanÇÃO

Qualquer que seja a atividade desenvolvid
numeros perigos e riscos associados.
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Qualquer que seja a atívidade desenvolvida existem
inumeros perigos e riscos associados

PERIGO: é fonte, é estático, é concerto. Qualidade
de um produto ou atividade realizada
RISCO: é dinâmico e mensurável. Existe a
probabilidade de ocorrer um dano

'/n
J

Costa & Costa, 2009

CENTRAL DE ESTERILIZAÇÃO

Quais sãa os perigos?

'M
\

Quais são os riscos?

O que podemos fazer para .minimizar â "possibilidade
de acidente" e garantir a segurança, em especial do
proâsslonal?

ÍBi©a.sneu@R#&mÇ.a
E uma construção humana coletiva, cevada a cabo por
ndlvíduos que estão organizados ein comunidades e
atrelados a paradigmas, sendo portanto, um "produto
social

72
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C:ARÀ]ER COLETIVO DA BIOSSEGURANÇÀ

SÓ haverá biossegurança quando todos os
envolvidos, dlreta e/ou indiretamente em todo o
cicio produtivo, estejam engajados de forma que
os recursos, processos e relações funcionem
atendendo aos princípios e normas da
blossegurança(Perelra,.2010)

RESPONmiLmADE

Éte que os proâssionals t
bilse respol

P ranç
dosa

meio ambiente

O QUE FAZER?

73
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GES'llÃ0 DE B10SSEI ÍÇA

-Definida como a parte do sistema de gestão
que inclui estrutura organizacional
pianejamento, responsabilidades, práticas,
procedimentos, processos e recursos para
desenvolver, implementar, atingir, analisar
criticamente e manter a política de segurança
de uma instituição

# ';: : : ;!#le#

COMPONEN'lTS DA BIOSSEG{JRANÇA

Ocupacionais(Infraestrutura laboratorial, iluminação,
entilaçâõ)

Educacionais (política de valorização de recursos hi.imanos
e agregação de valores éticos, filosóficos e técnicos)

Sociais (açõesvoltadas pata
dos processos detrabalho)

otimizaçãa e hlimanlzação

coÀ(P0] DABIOSSEGURANÇA

Infomlacionais (processo de comunicação que permeia
toduns os níveis hierárquicos).

Nomlativos (ações reguladoras internas e externas que
estabelecem os parâmetros para o desenvolvimento das
atlvidades)
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COMPONEN'lES DA BIOSSEGURANÇA
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-Tecnológicos(equipamentos de proteção).
- Organizacionais (relacionado à cultura e Clima
organizacional).

\

\

\

\

\

XXPRCÍC1001

- Quais os aspectos de biossegurança (perigo
x risco) que você pode apontam quarldo você
vai
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